
nar aquello que Arendt senalaba que
acontecia cuando Ia tradición desapa
recia, el transcurrir de unasimple tcm-
poralidad biológica. De este modo,
desde loquepodríamos considerar tina
antropologia "agambeniana", el hom
bre puede serdefinido ya no comoel
animal que posee una lengua, sino
como aquel quehasido privado deella,
y que por esa misma privación, puesto
quedebe atravesar ellargo camino que
va de lo semântico a lo semiótico, es

capaz, unay otravez, deconstituiruna
historicidad propiamente humana
como condición básica de Ia transmisión.

A ello se refiere el breve texto "Fábula

e história. Considerações sobre o
presépio", Ia fábula dei pesebre como
una imagen dei instante en que Ia na
turaleza vuelve a enmudecery elhom
breconsiguc adicionar esa segunda sig-
nificación propia de nuestra lengua.

Siendo esta condición histórica y
experiência! Ia queseencuentra actual-
mente destituída dei proyecto filosófi
co dominante en Ia modernidad,

Agamben considera necesario no solo
undiagnóstico, sino un trabajo filosó
fico de despejamiento, como el que
delinea en el texto "Tempoe história.
Crítica do instante e do contínuo",

donde propone un nuevo modo de
experimentar Ia temporalidad quees
cape aIa percepcion lineal ycontinuista
inscripta en Ia tradición cristiana. En
este ensayo, centrado también en Ia

ibros

figura de Hegel, Agamben articula y
explicita las relaciones entre tiempo,
historia y experiência. El tiempo que
debería instaurar Ia infância dei hombre

eseldeIadiscontinuidad yde un acon
tecer qtie rompa con un historicismo
vulgar. Algunas de las figuraciones de
ese despertar podemos leerlas en su
bello libro La comunidad que viene.
Solo recuperando esta experiência dei
tiempo se podrá recuperar el sentido
perdido de Ia transmisión, afirma. En
"O país dos brinquedos. Reflexões so
brea história e sobre o jogo" realiza un
brillante análisis de Ia significación cul
tural dei juego yelrito como construc-
tores y destructores de historicidad, es
decir como intento de instauración de

tina pura sincronia ounapura diacronía,
en el equilíbrio de estas dos fuerzas
Agamben cifra lo que denomina Ia
posibilidad de transmisión histórica.

De este modo, sin obviar Ia som

bria apreciación sobre el presente que
nos transmiten los textos, y que hace
que por momentos el tono general
adquiera una pulsión restauradora,
podemos apreciar otraoperación. Pues
Agamben no solo denuncia el
hegelianismo de Adorno o Ia fragili-
dad de Ia cadena que transforma los
significados inestables enestables, sino
que, como hemos dicho, delimita y
pone en valor aquello que debemos
proteger para reconstruir las redes de
Ia transmisión. La recuperación explí

Um saber do presente

OLIVEIRA NETO, Godofredo
de. Menino oculto. Rio de

Janeiro: Record, 2005.

Tudo épresente, professor, estamos na época da
Internet, dos eventossimultâneos, não tan mais
a história do saber cumulativo, gradual, enten

de? Sólouco não entende, professor, sólouco.
Menino oculto

Um saber do presente, com sabor
de punhais e pincéis, de sangue e tin
ta, acre e doce. E este o saber do ro-

Reinaldo Marques

mancc contemporâneo, pós-moder-
no, que nos descortina Aimoré, per
sonagem de Menino oculto, o novo
romance de Godofredo de Oliveira

Neto. Pintor falsário formado em Be

las Artes e professor de literatura, lei
toreespectador voraz, Aimoré vive de
saquear a tradição artística e cultural:

cita de Benjamin, Ia delimitación ri-
gurosa deIa infância dei hombre como
una esfera trascendental y no lingüís
tica, Ia recuperación de Ia glosa y el
comentário, Ia inmersión en lo que se
nos figura comoIatotalidad de filoso
fia occidental, desde Aristóteles a

Roscelino y de Kant a Tomás de
Aquino, forman parte no de una vana
erudición, sino de un modo de lectu-

ra definido en el último texto dei libro

"Programa para unarevista", como una
mitologia crítica, cuyo objetivo es
deconstruir Ia naturalización dei pre
sente y Ia monumentalización dei pa
sado. Una mitologia crítica, definida
también como filologia crítica, es pos
tulada como ei espacio posible entre
Ia cosa a transmitiryelactode Ia trans
misión. Se tratade una disciplina que
necesita de Ia paradoja y Ia disconti
nuidad para construir sus conceptos,
recogidos entre pliegues y sombras, y
reincorporarlos a Ia corriente de una
historia humana. Nos damos cuenta

entonces que lo que habíamos defini
do como cierta pulsión restauradora
es en verdad un trabajo de reanima-
ción quesolo puede ser realizado des
de el presente y para el presente y que
eso es Giorgio Agamben, un pensador 5
dei presente. ,^-k.

MarioCâmara es profesor en Ia

Universidad de San Andresy en

Ia Universidade de Buenos Aires.

falsifica quadros, a exemplo do Meni
no morto de Portinari, roubando sua

assinatura; escrevetextos com frases de

outros autores, citando-os muitas ve

zes sem se dar conta; envolve-se em

assassinatos por conta do negócio de
quadros falsificados. Internado num
hospital psiquiátrico, Aimoré relata
suas aventuras e fantasias ao professor
Albano, seu ouvinte-leitor, que pro
cede à gravação de suas histórias. Es
sas histórias compõem uma narrativa
extremamente fragmentada, mas que
o autor domina com rara perícia.
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un-

De que ordem - ou desordem (?) rebelde auma lógica binaria, excludente, cel e punhal, como os que Aristides -
- é o saber do presente proposto por o presente de Aimoré é habitado pelo amigo de Aimoré etambém umpintor
Aimoré? Saber produzido nas margens passado e pelo futuro, tecendo um falsário - traz à cintura, são análogos,
por indivíduos híbridos, solidário com agora multitemporal e multiespacial. prestando-se à prática de uma violência
corpos e mentes maltratados pela ex- Um presente crivado de múltiplos es- quer cultural quer pulsional. E com
clusão e a violência. Não por acaso paços e tempos, refratário a uma or- um punhal que Aimoré tanto fura,
Aimoré é uma mescla de Brasil e Por- denação racional e teleológica, em que ensandecido, uma imitação mal feita de
tugal, banhada nas forças misteriosas se confluem orgiasticamente o que foi uma ilustração de Beardsley, na feira
da África, e não por acaso seidentifica e o que será, corroendo as fronteiras hippie deIpanema, quanto mata gente,
com Portinari, João Cabral eseus reti- entre o vivido e o imaginado, a reali- como o travesti da avenida Atlântica,
rantes; estes, figuras emblemáticas dos dadeeosonho. ParaAimoré, "[o] tem- Desierarquizada a tradição e
excluídos. Saber mobilizado pelo po parece que dá voltas, o que estava desauratizada a obra de arte por uma
pulsional, que se ceva no onírico, no na frente passa para trás, e vice-versa, proliferação excessiva de cópias, facul-
desejo, liberando forças assassinas do mal consigo encontrar o dia de hoje, tada pelas técnicas de reprodução —
bom senso, dos privilégios da proprie- que éo único que existe, como jádisse, fotografia, xerox, computador —, no
dade. Saber projetado no vazio, rodo- os outros dois, passado e futuro, tur- presente de Aimoré se entrecruzam
piando noseu entorno, naexpectativa vam aracionalidade dagente." (p. 158) inúmeros fenômenos da cultura pop
jamais concretizada de seu preenchi- Nesse presente do protagonista de contemporânea, do mundo televisivo,
mento. Também não por acaso há um Menino ocidto, a tradição não é nega- midiático, edacultura erudita. Abun-
vazio no quadro de Portinari que da nem hierarquizada; ao contrário, é dam alusões a canções, compositores
Aimoré falsifica-vazio desencadeador a comida suculenta do dia-a-dia, de- e cantores da MPB, do rock nacional
das peripécias do pintor falsário. Falta gustada nas discussões com Giácomo einternacional, do hip-hop, citações de
o menino morto, que pode ser a me- sobre pintura, durante almoços em programas, novelas e minisséries de
nina morta, numa alusão a Cornélio restaurantes cariocas. Como oalimen- televisão {JornalNacional, Programado
Pena. Saber que rompe com a to eosexo. Inviabilizando a expressão Jô, Senhora do destino, Betty, afeia, Es-
linearidade e a sucessividade da razão original, a tradição é para ser pilhada, meralda, Mad Maria). Todas mescla-
logocêntrica, estabelecendo a simulta- apropriada, imitada ereinventada, sem das com inúmeras referências a obras
neidade, asuperposição eatransversali- culpas. Pasto e repasto para todos os enomes de compositores clássicos, pin-
dade dos eventos, das cenas, das coi- crimes e sonhos. Por isso, a ação frau- tores, escultores e autores eruditos,
sas. Saber reticular, enfim, construído dulenta de Aimoré surrupia a assina- Tudo isso projeta o leitor num meio
como uma infindável rede hipertextual, tura, marca individualizadora do ar- simbólico e cultural extremamente fa-
aberta a insuspeitadas conexões, con- tista no jogo do mercado, e investe miliar, atual, compondo um intrin-
forme ensina Aimoré ao seu ouvinte- contra anoção de autoria, descrita por cado diálogo inter-artístico, em que
leitor: "Um tipo de saber técnico pode Foucault como instância de controle música, pintura, literatura e cultura
até ser coletivo e cumulativo, um vai da livre circulação dos discursos, ver- pop se iluminam mutuamente,
botando um grãozinho no monte que bais enão-verbais. Problematiza ocon- Por outro lado, o que há de mais
já existia, tudo bem. Mas o conheci- ceito de autenticidade, ao embaralhar avançado tecnologicamente no univer-
mento - como eu já disse para o se- as relações entre original e cópia, fa- so das grandes metrópoles, como o
nhor há pouco - contrariamente ao zendo circular o falso com sua beleza, mundo da informática, da telefonia,
que muita gente acha, acontece ao Ao propor a sincronicidade do passa- do áudio-visual - computadores,
mesmo tempo, como uma rede, as lu- do e do futuro no presente, na fala de Internet, celulares, disc-man, webcam,
zes se acendem na mesma hora, os fios Aimoré ressoam ecos de um Eliot, de câmara digital, MSN, CDs eDVDs -
se conectam juntos, como numa festa um Borges, subvertendo as relações convive comresíduos arcaicos: míticos,
simultânea." (p.67) cronológicas. Como falsificador do mágicos, religiosos. Esses resíduos for-

Se o saber dos manuais acadêmi- passado, Aimoré não considera imoral mam um universo cultural heterogêneo,
cos instituiu o passado como o tempo ou anti-ético oimitar os pintores; pelo decorrente da fusão de signos da cul-
clássico da narrativa, por meio do qual contrário, os pintores por ele imitados tura greco-latina com elementos de
as experiências dos sujeitos eomundo devem é ficar agradecidos. Quanto à cultura africana e indígena. Estão re-
eram ofertados ao escrutínio de um lei que proíbe ocomércio de quadros lacionados especialmente ao passado
olhar que se queria distanciado e falsos, trata-se de problema da socie- de Aimoré, em Santa Catarina, em que
objetivo, capaz de estabelecer causali- dade e não do artista. Emblemática- se destacam as figuras do cego Baltazar,
dades efiliações, um tal saber se mos- mente, um dos quadros mais imita- dos gêmeos Alceste e Querendo. O
tra completamente arruinado pelo pre- dos por ele éo Tudo te éfalso einútil, primeiro nos lembra Tirésias, mas um
sente instaurado por Aimoré. É que, de Iberê Camargo. Dessa forma, pin- Tirésias mestiço, funcionando à ma-




